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O Rio ganha 
uma segunda 
chance na 
aviação 
internacional

A aposta da 
Gol no Rio nos 
traz enorme 
responsabilidade

  O evento da Gol Linhas 
Aéreas, nesta quinta,12 de 
março, no Copacabana Pala-
ce Hotel, emocionou os cario-
cas presentes, principalmen-
te aqueles acima de 50 anos. 
Quando o presidente da Gol, 
Celso Ferrer, anunciou o� -
cialmente o início das opera-
ções de longo curso da aérea 
a partir do Rio de Janeiro, as 
pessoas aplaudiram e muito. 
Quem imaginaria que depois 
de quase duas décadas sem a 
VARIG, o Rio voltaria a ser 
protagonista e hub interna-
cional de voos para a Europa 
e Estados Unidos a partir do 
Galeão?

  O início dos voos da GOL 
ligando o Rio a Paris, Nova 
Iorque, Lisboa e Orlando, 
com modernos A330 NEO, 
com uma so� sticada clas-
se executiva, restaura ligações 
que o Rio um dia já teve, já 
que era da cidade que a VA-
RIG ligava o Brasil ao mundo. 
O cenário mudou com a inau-
guração de Guarulhos e, pou-
co a pouco, o Rio foi perden-
do o protagonismo, apesar da 
aérea manter sua sede na cida-
de, seu centro de manutenção 
e centenas de funcionários.

  A decisão da GOL é fru-
to do crescimento internacio-
nal do turismo do Rio. Na sua 
fala, o presidente da GOL res-
saltou o crescimento recorde 
de 40% do turismo interna-
cional, o que arrancou aplau-
sos e um largo sorriso do pre-
sidente da Turisrio, Sérgio 
Ricardo de Almeida, que, na 
solenidade, representava o 
Governador Cláudio Castro e 
o secretário de Turismo do es-
tado, Gustavo Tutuca.

  Há seis anos, o Rio vem rea-
lizando uma intensa promo-
ção no mercado internacional. 
Participante de todas as feiras 
internacionais, faz campanhas 
no exterior e atrai parceiros do 
turismo exportativo.

  A decisão da GOL de colo-
car seus voos no mais impor-
tante polo do turismo brasi-
leiro vai representar a vinda de 
estrangeiros para o Brasil. Vai 
trazer divisas e não apenas le-
var brasileiros para o exterior 
como outras aéreas fazem. 
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O diretor-presidente da ANAC, 
Tiago Faierstein, entregou ao 
presidente da Gol, Celso Ferrer, a 
medalha de 20 anos da ANAC que 
serão comemorados no próximo 
dia 18. A história da Gol e da ANAC 
são paralelas

No painel da apresentação, um Galeão totalmente ocupado de aviões da Gol. 
O aeroporto ganhou uma empresa aérea para chamar de sua agora
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  A capacidade de atrair passa-
geiros internacionais é alavan-
cada pela capilaridade do gru-
po ABRA, que reúne a Avianca 
da Colômbia e a espanhola Wa-
mos Air. O Brasil vai ter, como 
teve a VARIG, uma companhia 
que vai trazer turistas estrangei-
ros para conhecer o nosso país. 
Neste quesito o Rio é imbatível. 

  O coquetel/jantar reuniu a 
sociedade carioca e o mundo 
empresarial teve uma surpresa. 
Um presente para a cidade e de-
monstra o quanto a GOL está 
apostando nesta nova etapa da 

sua história. Um show de drones 
com um gigantesco A330 em to-
dos os detalhes e os ícones do 
Rio (Corcovado), Paris (Torre 
Ei� el), Estados Unidos (Estátua 
da Liberdade) e Lisboa (torre de 
Belém), com uma mensagem: 
avisa o mundo que estamos che-
gando. O que tocou foi a frase: a 
Gol acredita no Rio.

  Sensacional foi uma mon-
tagem com uma foto na apre-
sentação de Celso Ferrer: uma 
imagem do Galeão totalmen-
te ocupado por aviões da Gol. 
O aeroporto ganhou uma em-

presa aérea para chamar de sua 
agora. 

  É necessário ressaltar que 
esta sensibilidade sobre a im-
portância do Rio é fruto tam-
bém das cabeças pensantes do 
grupo ABRA . Muitas vezes, o 
estrangeiro tem uma visão e lei-
tura sobre a importância do Rio 
que nós brasileiros não conse-
guimos ter ou negligenciamos. 
Merecem aplausos Angus Clar-
ke, Manuel José Irarrázaval, 
Francisco Raddatz e Michael 
Swiatek, que estavam presen-
tes ao evento, pela oportunida-

de que estão dando ao Rio. Para 
eles, é impensável que um mer-
cado como o nosso estivesse to-
talmente livre e sem uma em-
presa de bandeira. Sim, a GOL 
é muito mais do que a empre-
sa aérea brasileira, é agora a em-
presa aérea do Rio.

  Cabe agora às nossas autori-
dades, o setor do turismo e a so-
ciedade � uminense criar condi-
ções de reciprocidade. Cada um 
tem que corresponder e fazer a 
sua parte. A Gol está fazendo a 
sua e merece ser aplaudida com 
todo carinho e bairrismo nosso!


